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O espaço da favela pode ser o locus de construção da educação in-

formal, notadamente quando se parte do tecido do cotidiano para observar 

as produções sociais desenvolvidas e mantidas pelo espaço. Identificar a 

natureza das práticas sociolinguísticas que envolve o uso da escrita e das 

redes de oralidades pode determinar o papel e a relevância dos códigos de 

comunicação local (MARCUSCHI, 1997). Nesse contexto, nosso trabalho 

pretende analisar os códigos de comunicação da favela, partindo da obser-
vação dos códigos de escrita gravados ali e do conjunto de histórias orais, 

recolhidas no período de 2015-2017. A pesquisa foi realizada em uma fa-

vela do subúrbio da Zona Norte do Rio de Janeiro. Concluímos que as 

redes orais consolidam um arcabouço comunicativo que forma um mo-

saico tecido no e pelo cotidiano, que desvela o uso mais evidenciado da 

oralidade do que os códigos escritos. A escrita se revela como instrumento 

de semiótica dos epigramas da favela, gravações nos muros de mensagens 

e pensamentos, emergindo signos de comunicação na perspectiva da lín-

gua como atividade situada na bioescrita. Dessa forma, os códigos orais e 

escritos, apresentam múltiplas formas de manifestação, conexas às práti-

cas sociais e históricas, desvelando a língua como fenômeno heterogêneo, 

tanto quanto a natureza do espaço da favela. 
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